
BRAPA
CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÃRIA DO TROPICO OMIDO

,,-

ESTUDO QUIMICO E MICROGRÂFICO DE MADEIRAS ~A AMAZONIA

CtLIO FRANCISCO MARQUES DE MELO

JOAQUIM IVANIR GOMES

1976



ESTUDO QU!MICO E MICROGRÂFICO DE MADEIRAS DA AMAZONIA

SUMÁRIO

p.

1 - INTRODUÇAO 2

2 - MATERIAL E MElODOS .........•.•.......•.•.•.••.•.•..•.• 3

2.1 - MATERIAL 3

2.2 - MI:TODOS .............•••....•.•.••....•...••.•.•.....• 18

2 2 1 A -1· .•... . - na lses qUlmlcas . 18

2.2.2 - Estudo microgrãfico ~ ........•....... ," . 18

3 - RESULTADOS 19

3.1 - ANJl:LISES QUIMICAS ......•..••....•.•..••...•••..•••.. 19

3.2 - CARACTERISTICAS MICROGRJl:FICAS DAS FIBRAS •• •••••••••• 20

4 - DISCUSSAO E CONCLUSDES •••••••••••••••••••••••••••••••• 78

4.1 - ANJl:LISES QUIMICAS ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 78

4.2 CARACTERISTICAS MICROGRJl:FICAS DAS FIBRAS •••••••••••• 78

5 - ANEXOS 81

6 - FONTES CONSU L TADAS •..•.•.•.•••••.••••••••••••••••••••• 109



ESTUDO QUTMICO E MICROGR~FICO DE MADEIRAS DA AMAZONIA

C~LIO FRANCISCO MARQUES DE MELO
Pesquisador do CPATU

JOAQUIM IVANIR GOMES
Pesquisador do CPATU

SINOPSE:- Visando obter subsídios ã Indús tria Papeleira fo
ram realizados estudos químico e micrográfico das madeiras
AZexa grandiflora Ducke (Melancieira), Apuleia molaris Spruce
ex Benth (Muiratauá), Aspidosperma oblongum A. DC. (Carapanaú
ba), Caryocar glabrum (Aubl) Pers (Piquiarana da T.F.), Ca
ryocar villosum (Aubl) Pers (Piquiá)3 Chimarrhis turbinata
Ducke (Pau de Remo), Cordia goeldiana Huber (Freijõ), Coura
tari ep (Tauari),.DipteP']f1Lodorata(Aubl) Willd (Cumaru):
Eschweilera amara (Aubl) dz (Matá-Matá Vermelho), Geissosper
mum sericeum Bth et Hook (Acarirana), Holopyxidium jarana -(H;
ber) Ducke (Jarana), Hymenaea courbaril L. (Jatobá ou Juta~
Açu) , Hymenaea parvifolia Huber (Jutaí Mirim), Hymenolobium
excel.eum Ducke (Angeli.,n Comum), Inqa alba (Sw) Willd (Ingá
.Chichi), Licania micrantha Miq. (Cariperana), Manilkara hube

.ri Standley (Maçaranduba) , taezi.laux-usitauba (Meissn) Taub-:-
(Louro Itaúba), Minquartia punctata (Radlk) Sleuner (Acariqua
ra), Parkia multijuga Benth (Paricá Grande), Pithecelobium
eZegans Ducke (Faveira Achí) , Pithecelobium racemosum Ducke
(Angelim rajado), Pouteria guianensis Aubl (Abiurana ucuuba
rana) , Bcl-erol.ob-iumchrysophyUwn Poepp et Endl (Tachirana),
Tachigalia alba Ducke (Tachi Branco), Tachigalia myrmecophila
Ducke (Tachi Preto), Tetragastris altissima (Aubl) Swart
(Breu Grande). Concluiu-se que as espécies Jarana, Melanci
eira, Paricâ e Piquiâ deverão produzir polpas com elevado ren
dimento e, as espécies Jarana, Maçaranduba, Piquiâ, Itaúba e
Acariquara poderão fornecer papéis com excelentes índices de
resistência ao rasgamento. Dentre as madeiras estudadas a Pi
quiarana, Acariquara, Pau de Remo e paricá, possuindo os
mais altos índices de coeficiente de flexibilidade, podem ser
utilizadas para a fabricação de papéis com boas resistências
a tração. Finalmente, sugere-se que a utilização das demais
espécies seja feita somente em misturas.
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1 - INTROOUÇAO

As importações de celulose e papel pelo Brasil, em 1974,
custaram praticamente US$ 349 milhões correspondendo a um acrésci
mo de 68% em relação às de 1973, embora esse aumento tenha se radi
cado mais na elevação do preço unitário por tonelada do que nos
seus índices quantitativos (v.6-l3).

No Brasil, os Estados de são Paulo, paraná, Santa Catari
na e Rio Grande do Sul representam quase que a totalidade da produ
ção de celulose e papel embora, ultimamente, já se venha notando
o crescimento da Indústria Papeleira no Nordeste, a base de bagaço
de cana. Por outro lado, na região Norte, ainda que alguns proj~
tos já estejam em desenvolvimento, como é o caso da Jari que pre
tende montar uma fábrica de celulose e papel utilizando como maté
ria prima a Gmelina arbórea, espécie de origem asiática que está
sendo introduzida com sucesso na Amazônia, e outros grupos estran
geiros que vêm estudando a viabilidade da implantação de fábricas
de celulose a base de misturas de madeiras, praticamente nao exis
te produção d~ celulose e papel. Deve-se fazer justiça~ ho entan
to, ao pioneirismo da Fábrica de Celulose e Papel da Amazônia
FACEPA, que embora com uma produção estimada em cerca de 20 ton/
dia vem suprindo parte das necessidades locais, através da fabri
cação de papel-toalha, higiênico, Kraft, HD, manilha e outros.

o laboratório de celulose e papel do Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Omido - CPATU/EMBRAPA, há algum tempo, vem
estudando as espécies latifoliadas da floresta amazônica, na tenta
tiva de oferecer subsídios à Indústria Papeleira# procurando, des
sa maneira, atrair para a região Norte, o interesse dos investido

-res que desejam implantar na Amazônia indústrias destinadas a fa
bricação_de celulose e papel.
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Seguindo a mesma linha de pesquisa utilizada no desenvol
vimento do trabalho "Madeirás "Tropicais: Pa~a Reflo-restarnento, Ce

- I q:;L I

lulose e Papel (v.6-12) pUblicado pelo IPEAN em 19.70,o presente
trabalho oferece, através da análise química e do estudo micrográ
fico de 28 novas esp~cies, algumas características necessárias aos
estudos de reflorestamento com essências papeleiras.

2 - MATERIAL E MtTODOS

2.1 - MATERIAL

o material foi fornecido e identificado pela Seção de
Botânica do CPATU e, nR sua grande maioria, coletado entre os qui
lômetros 50 e 217 da Rodovia Santarém-Cuiabá.

Após secagem em estufa elétrica, com circulação de ar
quente, à temperatura de 40 + 50C,_foi transformado em cavacos,
tendo as amost.rasreservadas para as análises quIrní.ca s sido moídas
em moinho de facas tipo Willey e tamizadas em peneiras de 40 e 60
mesh.

i,
r ,

Algumas características dendrológica:vd~s espécies estu
dadas sao vistas a seguir:

AZexa grandifZora Ducke IMe1ancieira"

Arvore com flores vistosas e brancas. O fruto é uma va
gem grande, aveludada, de cor pardo-avermelhada; madeira branco-s~
ja, textura muito grosseira, sem valor comercial. A entrecasca(ama
rela), exala forte cheiro acre. ~ comum em Altamira, na várzea aI
ta do Rio Amazonas e Baixo Madeira (v. 6-4,-5) •

Parênquima distinto a olho nu, tipicamente aliforme. Po
ros distintos a olho nu, poucos (até 3 poros/rnrn2),pequenos a mé
dios (O,20-0,30rnrn).Linhas vasculares distintas a olho nu, altas e
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retas. Raios no topo visíveis somente sob lente, finos, numerosos
e regularmente espaçados; na face tangencial, são irregularmente
dispostos. Camadas de crescimento indistintas.

Apuleia molaris Spruce ex Benth IIMuiratauãll

~rvore de grande porte (20 a 40m), podendo ultrapassar
até SOm de altura; casca lisa, ferrugineo clara até vermelha. FIo

3res pequenas e brancas; madeira pesada (O,98g/cm ), pouco utiliza
da, a exceção no Tocantins onde oferece excelentes cascos para ca
noas de cachoeira. Encontradas nas matas de terra firme na Amazô
nia (v. 6-4,-5).

parênquima contrastado apenas distinto a olho nu, zonado
em linhas onduladas envolvendo ou tangenciando os poros; estes só
visíveis sob lente, muito numerosos e muito pequenos; predominante
mente solitários. Raios no topo só visíveis com lente; na face tan
gencial sua estratificação é visível a olho nu. Camadas de cresci
mento dGmarcadas por zonas fibrosas escuras.

Aspidosperma oblongum A. DC. IICarapanauball

~rvore de grande porte com tronco longitudinalmente sul
cado. Folhas de 7-l5cm de comprimento estreitamente oblongas. In
florescência terminal dicotômica em cimeira com pedúnculo curto; o
fruto é um folículo largamente oval ou orbicular. ~ muito encontra
da no Amazonas (próximo de Manaus), Território do Amapá e Guiana
Francesa, sendo seu habitat preferido o solo de terra firme. Madei

3 ~ra muito pesada (0,95-0,97 g/cm ), cerne e alburno amarelados; gra
direita, textura fina, cheiro indistinto e gosto amargo. Muito uti
lizada para cabos de ferramenta, lenha, carvão, remos, estacas e
construção em geral (v. 6-5,10).

parênquima contrastado, distinto sob lente, em finíssi
mas linhas irregulares, sinuosas aproximadas e contínuas. Poros
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2visíveis sob lente, pouco numerosos a numerosos (4-l2/mm ), muito
pequenos a pequenos, solitários predominantes e raros geminados.
Linhas vasculares finas, altas e apenas notadas a simples vista.
Raios no topo finos, numerosos, vistos somente sob lente. Camadas
de crescimento demarcadas por zonas fibrosas escuras (v. 6-10).

Caryocar gZabrum (Aubl) Pers "Piquiarana da T.F.tI

Arvore de grande porte, frequentemente de 25-30m de altu
ra com 20 a 40cm de circunferência, ocasionalmente até 45m com
220cm. Fuste cilíndrico, erecto, folhas opostas, pecioladas com fo
líolos elípticos e ápice curtamente acuminado. Madeira pesada(0,76
a 0,88 g/cm3), cerne amarelo pardacento, grã regular, textura mé
dia, superfície irregularmente lustrosa, áspera ao tato, porém, fá
cil de trabalhar. Vegeta espontaneamente em solos de terra firme e
na várzea alta de solo arenoso (v. 6-5:-8,-10).

"'""-4,

parênquima contrastado apenas notado a olho n.u,geralme,!!
te difuso e em segmentos de linhas muito finas e irregulares. Po
ros visíveis a simples vista, poucos '(até 3 por mm2), médios a
grandes (0,2 a 0,3 mm), solitários, geminados e obstruídos por
tilos brilhantes. Linhas vasculares visíveis a olho nu, retas e
longas. Raios no topo muito finos e só visíveis sob lente. Camadas
de crescimento demarcadas por zonas fibrosas mais escuras (v.6-2,-
10).'
Caryocar viZZosum (Aubl) Pers tlpiquiâll

Árvore grande, com 20-25m de altura, fuste geralmente
cilíndrico com folhagem densa. Casca grossa (2cm de espessura), ru
gosa e persistente. Folhas grandes, semicoriáceas, opostas com pe
cíolo longo; inflorescência terminal com flores amarelo-páli~; fru
tos rupáceos de 6-8cm de comprimento. Madeira pesada (0,80 - 0.85
g/cm3), cerne bege-amarelado, grã revessa, textura média; cheiro e
gosto indistintos,fácil de trabalhar e alta durabilidade natural.
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Muito utilizada corno dormentes em construção civil e naval,
sado, estacas e assoalhos de armazens. Vegeta nos solos de
firme dos Estados do Amazonas e Pará, Território do Amapá,
e norte do Estado do Maranhão (v.6-5,-8,-10).

compen
terra

Guianas

parênquima contrastado, distinto sob lente; difuso em li
nhas irregulares, muito finas, e ariastomosadas formando com os
raios um trama fino. Poros visíveis sem o auxílio de lente, poucos
(até 3 por mrn2), médios a grandes (0,2 - 0,3 rnrn),solitários, pre
dominantemente múltiplos radiais e totalmente obstruídos por ti
los brilhantes. Linhas vasculares são largas, longas e retas e bem
distintas a olho nu. Raios no topo finos e numerosos, visíveis so
mente sob lente. Na face tangencial são pouco perceptíveis sob len
te e de distribuição irregular. Camadas de crescimento demarcadas
por zonas fibrosas escuras (v.6-10,-11).

Chimarrhis turbinata Ducke "Pau de Remo"

Ârvore de porte alto 25 a 36 m, casca lisa, folhas opos
tas, pecíolos. simples, inflorescência terminal com flores brancas;
coro Ia de tubo curto com 5 estames inseridos; ovário bilocular e
multiovulado. ~ muito frequente nas matas de terra firme do Pará
(Moju, Rio Jari, Santarém) (v.6-17).

parênquima indistinto. Poros visíveis a olho nu, solitá
rios e mais frequente, múltiplos radiais de 2-3, pouco numerosos
(4-10 poros/mrn2), pequenos (O,lO-0,20rnrn).Raios no topo bem distin
tos a olho nu. Camadas de crescimento demarcadas por zonas escure
cidas de fibra.

Cordia goeZdiana Huber "Freijõll

Arvore de porte alto (25-30m), folhas alternas com pecí~
10 atingindo até 5 cm de comprimento, flores em geral brancas; ma
deira medianamente pesada (0,48 - 0,63 g/cm3), grã direita, textur~
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média; fácil de trabalhar, nao racha, nao empena, usada na constru
ção de hélice e de moderada dureza. Ocorre nas matas altas de ter
ra firme na parte oriental da Amazônia e nas Bacias do Rio Tocan
tins e Xingu (v.6-9,-19).

parênquima escasso, paravascular, confundível com os pró
prios poros; estes visíveis a olho nu, poucos numerosos; médios a
grandes, solitários e múltiplos. Raios no topo distintos a olho
nu. Camadas de crescimento demarcadas por zonas fibrosas escuras.

Coul'atal'i sp "Tauari"

Arvore em geral de porte alto, folhas alternas, simples,
coriáceas e peninerveas; inflorescência terminal ou axilar em ca
cho ou panícula, flores esbranquiçadas ou róseas, cálice com 5 a 6
pétalas conadas na base; ovário ínfero, multiovulado com estilete
pequeno; fruto deiscente (pixidio) (v. 6-8,-9).

Parênquima contrastado apenas visível a olho nu, em li
nhas finas, concêntricas aproximadas,' e contínuas, formando com os
raios um retículado uniforme. Poros distintos a olho nu, poucos
(até 3 por mm2), pequenos (0,10 - 0,20mm), solitários e geminados.
Linhas vasculares, distintas a olho nu, longas e retas. Raios no
topo finos e bem distintos sob lente apresentando uniformidade na
largura e no espaçamento. Camadas de crescimento demarcadas por zo
nas fibrosas escuras.

Diptel'yx o do r a t a (Aubl) Willd "Cumaru"

Arvore de 30m de altura, casca lisa, apresentando sapope
mas até 1m de altura; folhas alternas, glabras; inflorescência em
panículas terminais curtas; ovário linear, glabro l-ovulado; esti
lete com estigma terminal. Fruto ovoide-oblongo de 5cm de compri
mento por 3cm de diâmetro. Madeira muito pesada (0,95 a 1,00 g/

3cm ), cerne castanho amarelo-escuro; alburno bege-claro e escasso;
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grã irregular, textura média, gosto indistinto. Difícil de traba
lhar, porém, muito utilizada para dormentes, cabos de ferramenta,
mOirões, estacas, tacos para assoalhos, laminados, etc. Habita nas
matas de várzea alta e terra firme dos Estados do Pará (Braganç~
Alcobaç~ e Tapajós), Mato Grosso (Corurnbá);algumas vezes cultiva
da nas Guianas e Venezuela (v. 6-4,-10).

Parênquima predominante aliforrnesimples, pouco visível
a olho nu, bem distinto sob lente, às vezes vasicêntrico e forman
do arranjos oblíquos. Poros bem distintos com auxílio de lente, nu
merosos (8 - 12 por m~), pequenos (0,1 - 0,2 rnrn),solitários e múl
tiplos de 2 a 3 poros, raramente obstruídos por tilos. Linhas vas
culares altas e retas, visíveis a olho desarmado. Raios muito fi
nos e numerosos, aproximados e bem distribuídos; na face tangen
cial apresenta estratificação visível sem o auxílio de lente. Cama
das de crescimento pouco demarcadas por zonas fibrosas escuras.

Esohweilera amara (Aubl) Ndz "Matamatâ Vermelho"

Arv~re de porte médio (15 a 22m), ás vezes grande, tron
co de casca um tanto lisa. Flores branco-róseos, menores que as de
E. odora; frutos ligeiramente alongados e de casca corrugada. Ma
deira pesada (1,10 g/cm3) e muito frequente nas matas de terra fir
me da Arnazônia(v.6-2)

parênquima contrastado, distinto sob lente, em linhas fi
nas regulares bem distribuídas. Poros visíveis sob lente, muito pou
cos, pequenos a médios, solitários, múltiplos e obstruidos por ti
105. Linhas vasculares distintas a olho nu, altas e retas. Raios
no topo muito finos, distintos só sob lente. Camadas de crescimen
to demarcadas por zonas fibrosas escuras.

Geissospermum serioeum 8th et Hook "Acarirana"

Arvore pequena a mediana, bastante esgalhada, caracteri
zada por seu tronco que é cheio de depressões irregulares. Casca
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amarga ao paladar. Folhas alternas, pecioladas; inflorescências Ia
terais pedunculadas e multifloras. Madeira pesada (0,90 a 0,95 g/

3 -em ); cerne amarelo escuro e alburno amarelado; gra regular para
irregular, textura fina, cheiro indistinto, gosto amargo. ~ muito
frequente nas matas de terra firme dos Estados do Amazonas e Pará
(Bragança, Gurupá, Almeirim, Médio Rio Tapajós, Obidos e Faro (v.
6-10,-11) .

Parênquima difuso, visível somente sob lente, raramente
chega formar linhas finas concêntricas, irregulares sinuosas. Po
ros pouco perceptíveis a olho nu, bem distintos sob lente, pou
co numerosos a numerosos (até 7 - 12 por rnrn2),pequenos (0,1 - 0,2
mm), solitários predominantes, raríssimos geminados. Linhas vascu
lares longas e retas. Raios no topo mais finos e numerosos, apenas
perceptíveis a simples vista; na face tangencial sao irregularmeg
te dispostos e pouco notados mesmo sob lente; na face radial sao
contrastados. Camadas de crescimento visíveis a olho nu, bem demar
cadas por zonas fibrosas escuras associadas à finíssimas linhas ter
minais do parênquima.

Hol,opyxidium jarana (Huber) Ducke 11 Jarana"

Arvore alta (20-30m), flores brancas com ligeira colora
ção róseo-pálida (muito perfumada); grã direita e textura uniforme
mente fina; madeira pesada (0,79 - 0,89) e de boa qualidade. Ocor
re no Pará (Belterra, Rio Curuá-Una, Ilha de Marajó) e vegeta nas
matas de terra firme (v. 6-19).

parênquima distinto apenas a olho nu, em linhas um tanto
irregular, aproximadas, às vezes fusionadas e ligando os poros.Es
tes apenas distintcsa olho nu, pouco numerosos a numerosos (5-10
poros/rnrn2)solitários e menos frequente múltiplos de 2 a 3. Raios
no topo só visíveis sob lente; na face tangencial nao apresentam
estratificação. Camadas de crescimento demarcadas por zonas fibro
sas escuras.
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Hymenaea courbaril L. "Jatobã" ou "Jutai-Açu"

Arvore às vezes muito grande, encontrada na mata de teE
ra firme e de várzea alta. A madeira é vermelho pardacenta, pesada
(1-1,22 g/cm3) dura, imputrescível e muito difícil de trabalhar. A
forma típica da espécie é encontrada no Baixo Amazonas, no Tap~
jós, nos arredores de Manaus, Guianas, Colômbia, América Central
até as Antilhas (v. 6-10).

parênquima bem distinto a olho nu, aliforme simples e em
faixas terminais típicas, largas e afastadas. Poros bem visíveis a
olho nu, poucos (até 3 por mm2), médios (0,15 - 0,20mm), solitá
rios, geminados, raros 3 poros em cadeias radiais, vazios e ocasio
nalmente obstruidos por tilos. Linhas vasculares visíveis sem auxí
lia de lente altas e retas. Raios no topo, distintos a olho nu,
apresentando certa uniformidade na largura e espaçamento; na face
tangencial são curtos e irregularmente dispostos. Camadas de cres
cimento pouco distintas.

Hymenaea parvifolia Huber "Jutai Mirim"

Arvore de grande porte, frutos pequenos, madeira pesada
(1,05 g/cm3); resinosa imputrescível, muito utilizada para obras
hidráulicas e dormentes. ~ frequente em todo o Estado do Pará; ve
getando nos solos de terra firme (v. 6-4).

parênquima contrastado, bem distinto a olho nu, predomi
nantemente aliforme e em faixas terminais irregularmente espaça
das. Poros visíveis a olho nu, poucos, médios a grande com predo-
minância dos solitários. Raios apenas notados a olho nu, no topo e
na face tangencial. Camadas de crescimento distintas a olho nu e
demarcadas por zonas fibrosas escuras.
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Bymenolobium excelsum Ducke "Angelim Comum"

!rvore de grande porte (2S-3Sm); folíolos frequentemente
opostos com pecíolo aproximadamente de ~ de comprimento. Inflo
rescência em panícula, com flores alaranjadas. O fruto é um legume
plano, com 1 - 3 sementes. ~ encontrada no Estado do Amazonas (P~
rintins), Estado do Pará (Belém, Bragança, Alcobaça-Tocantins,Ilha
Alta de Tajupá-Breves, Santarém, Baixo e Médio Trombetas) . Seu
habitat natural é o solo de terra firme. Madeira pesada (O,SO

30,90 g/cm ),cerne vermelho, alburno acinzentado, gra revessa para
regular, textura grosseira, stiérfície lisa ao tato; utilizada para
dormentes, compensados, tornearia, tacos e objetos de adorno (v~-
5,-S,-10)

parênquima abundante, bem distinto a olho nu, aliforme,
confluente,formando faixas longas, afastadas e largas. Poros bem
visíveis a olho desarmado, poucos (até 3 por mm2), médios a gra~
des (0,2 a 0,3mm), solitários, geminados e em pequenas cadeias ra
diais. Linhas vasculares distintas a simples vista, largas, vazias
ou com resina,óleo-escura. Raios no topo finos, notados apenas a
olho nu, na face longitudinal apresenta estratificação visível sob
lente. Camadas de crescimento demarcadas por zonas fibrosas escu
raso

Inga aZba (Sw) Willd "Ingi Chichi"

!rvore de porte alto, atingindo até 35m de altura com
tronco bastante grosso. Madeira pesada (O,Sl g/cm3), de cor róseo
esbranquiçada; muito frequente nas matas de terra firme dos Esta

.••• .•• rll'dos do Para, Amazonas e Ceara (v. 6-4,-5).

parênquima apenas notado a olho nu, aliforme, notando-se
ocasionalmente linhas terminais. Poros bem distintos a olho nu,pou

~ -
cos (até 3 poros/mm3), médios (0,15 a 2"';. 20mm). Linhas vascularesdis
tintas a olho nu, altas e retas. Raios no topo distintos sob lente,
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finos e numerososj na face tangencial sao irregularmente dispo~
tos. C~adas de crescimento demarcadas por zonas fibrosas escuras.

Licania micrantha Miq. IICariperanall

Arvore de 20m de altura, folhas de 10-15cm de comprimeg
to, base arredondada ou subcordada com ápice obtusoj pecíolo espe~
so(6-8cm de comprimento) e transversalmente rugoSOj estípulas lan
ceoladas. panículas tomentosas e pequenas; cálice ovado (v.6-16).

Parênquima contrastado, apenas distinto a olho nu, em li
nhas finas, concêntricas, sinuosas, aproximadas e contínuas. Poros
bem distintos a olho nu, poucos (até 3 por mm2) pequenos a médios
(0,15 - 0,25mm) e exclusivamente solitários. Raios no topo finos e
numerosos; na face tangencial são finíssimos e··apenas visívei"smes
mo sob lente. Camadas de crescimento indistintas.

Manilkara huberi Standley IIMaçaranduba"

Arvore de porte alto (20 a 40m) com 30 a 80 cm de circun
ferência. Flores cremes no ápice dos ramos e envolvidas por uma
densa camada de pelos ferrugíneos. Madeira muito pesada (0,90
1,00 g/cm3), cerne vermelho-escuro, alburno mais claro, grã regu
lar e textura média. Seu habitat natural é o solo de terra firme,
apresentando-se bem distribuída por toda a Hiléia Amazônica do Nor
deste do Estado do Maranhão à Guiana Francesa, nas proximidades do
Território de Roraima (Serra Grande e Caracaraí), Rondônia, Amapá
(Serra do Navio) (v. 6-10) •

parênquima pouco distinto, visível somente sob lente, em
finíssimas linhas sinuosas, aproximadas, concêntricas, às vezes in
terrompidas e irregularmente distribuídas. Poros visíveis somente

2com auxílio de lente, numerosos (7 a 12 por mm ), pequenos (0,1 e
0,2 mm), solitários, geminados, predominando longas cadeias ra
diais. Linhas vasculares distintas a olho nu, longas e retas.Raios
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no topo muito finos e distintos somente com auxílio de lente. Cama
das de crescimento demarcadas por zonas fibrosas escuras.

MeziZaurus itauba (Meissn) Taub. IILouro Itauba"

~rvore de grande porte, atingindo até 36m de altura. Po
lhas alternas, coriáceas, com pecíolo de 1,8 - 2,Ocm, elípticas ou
oblongas. Inflorescência em panículas auxiliares, com flores ver
de amareladas de lmm; fruto baga de 2,5cm de comprimento. Madeira
pesada (0,54 - 0,85 g/cm3), grã direita, textura grosseira; muito
solicitada entre as madeiras duras da Amazônia para cascos de ca
noas e navios por ser muito resistente ao ataque do Turu. Vegeta
nos solos arenosos não inundáveis dos Estados do Pará (Obidos), A
mazonas, Mato Grosso (Nordeste) e Guianas (v.6-5,-10).

Parênquima indistinto. Poros solitários e predominante
mente geminados, pequenos, pouco numerosos, obstruídos por tilos.
Linhas vasculares distintas a olho nu, altas, retas e contendo re
sina. Raios no topo muito finos, notados somente com auxílio de
lente. Na face tangencial são pouco perceptíveis, mesmo com ajuda
de lente. Camadas de crescimento demarcadas por zonas fibrosas es
curas.

Minquartia punetaza (Radlk) Sleuner "Ac ar i qu a r a "

~rvore de porte alto, tronco cilíndrico, folhas simples,
alternas com margens inteiras, oblongo-oval (13-20cm de comprimen
to) e abruptamente acuminada; flores brancas. Textura muito fina,
alburno amarelo-marron com espessura de 2,5-5,Ocm. Madeira pesada
(1,22 g/cm3) de alta durabilidade quando em contacto com o solo;
muito usada para postes e dormentes. Toda a planta segrega uma re
sina branca. (v.6-6,-19).

Parênquima difuso, pouco contrastado, distinto só sob
lente~ em linhas finas que se anastomosam formando com os raios
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trama irregular. Poros apenas notados a olho nu, numerosos (7 - 12
por mrn2), muito pequenos (0,1 - 0,2rnrn),solitários e predominante
mente geminados. Linhas vasculares apenas distintas a olho nu, nu
merosas,longas e finas, parcialmente obstruídas por substância bran
co-brilhosa. Raios no topo, muito finos, visíveis somente com auxí
lia de lente; na face tangencial são pouco distintos mesmo sob len
te. Camadas de crescimento distintas a olho nu e demarcadas por
zonas fibrosas escuras.

Parkia multijuga Benth "Parici Grande"

Arvore grande com folhas alternas, muito grandes; altura
comercial de 7 a 25m, flores brancas em capítulos. Fruto em legume,
glabro, lenhoso e indeiscente, de 20-30cm de comprimento. Madeira
leve (0,50 a 0,55 g/cm3), cerne creme com listas róseas, ligeira
mente lustrosa, pouco áspera ao tato, ~rã direita, textura m~dia,
sem gosto ou cheiro. Fácil de trabalhar, muito utilizada em caixa
taria.

~ mais frequente nos solos de várzea alta do estuário do
amazonas (Bel~, Rio Tocantins, Rio Solimões, at~ o norte do Ter-
ritório de Roraima) (v. 6-5,-10).

Parênquima pouco contrastado, relativamente abundante) a
penas visível a olho nu, distinto com lente, aliforme com aletas

2curtas. Poros visíveis a simples vista, poucos (at~ 3 por rnrn), pe
quenos a m~dios (0,1 a 0,3rnrn),solitários, geminados e em cadeias
radiais de 3 a 4 poros. Linhas vasculares distintas sob lente, lon
gas retas e vazias. Raios no topo bem distintos sob lente; na fa
ce tangencial são curtos e irregularmente dispostos. Camadas de
crescimento associadas à finíssimas linhas de parênquima terminal.

Pithecelobium elegans Ducke "Faveira Achut"

Arvore de grande porte, casca de cor ferrugínea, lisa;
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madeira moderadamente leve e branco-amarelada; textura grosseira
e sem valor comercial. Seu habitat natural é o solo de terra firme
de Alcobaça (Tocantins) e nos arredores da Cachoeira do
no Tapajós (v. 6-4,-5).

Mangabal

Parênquima distinto a olho nu, aliforme com aletas cur
tas e também vasicêntrico. Poros distintos a olho nu, poucos (até
3 por mrn2),pequenos a médios (0,10 - O,25mrn),com ligeira predomi
nância dos poros solitários. Raios finos, só visíveis sob lente no
topo e na face tangencial. Camadas de crescimento pouco distintas.

Pithecelobium racemosum Ducke "Angelim rajada"

Arvore de porte médio, ráquis das folhas e inflorescên
cia revestidos de curtos pelos cinza-ferrugíneos. Folhas compos
tas, alternas, com pecíolo e ráquis glandulíferos; pecíolo com 6
-llcm de comprimento. Flores racemosas, formadas de capítulos p~
dunculados; flores sésseis amarelo-pálidas. Madeira muito pesada

3(0,95 a 1,00 g/cm ) cerne castanho amarelo-claro sobre fundo amare
lo-pardacento; alburno amarelo; grã revessa, textura média para
grosseira. Ocorre nas matas de terra firme de toda a Amazônia até
as Guianas (v.6-l0,-11).

parênquima abundante, bem distinto a olho nu, vasicêntri
co e aliforme ligando 2 ou mais poros, formando trechos irregula
res apresentando confluênciascurtas e oblíquas, associando vários
poros, notando-se algumas linhas terminais. Poros visíveis a olho
des~rmado, pouco numerosos (até 4 a 7 por mm2), pequenos a médios
(0,1 a 0,3mm) solitários, geminados. Raios no topo muito finos e
numerosos, distintos só sob lente e uniformes na largura e espaça
mento. Camadas de crescimento demarcadas por zonas fibrosas escu
raso
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Pouteria guianensis Aubl "Abiurana ucuubarana"

Arvore de porte médio (15 a 23m), flores brancas. Madei
ra pesada (1,10 g/cm3), de cor castanho claro a castanho escuro,
cheiro e gosto imperceptíveis. Muito utilizada para carvao, es
teias, mOirões, tacos e assoalhos. Ocorre nas matas de terra firme
de toda a Amazônia (v. 6-15).

Parênquima contrastado, distinto sob lente em finíssimas
linhas concêntricas, sinuosas, contínuas e tangenciando os poros.

2Estes apenas notados a olho nu, numerosos (7-12 poros/rnrn ), muito
pequeno (até O,lOrnrn),solitários e predominantemente múltiplos ra
diais de 2 a 3 poros, vazios e obstruídos por tilos. Linhas vascu
lares distintas a olho nu, altas e retas. Raios no topo distintos
sob lente, muito finos e numerosos. Camadas de crescimento demarca
das por zonas fibrosas escuras.

'Salerolobium ahrysophyllum Poepp et Endl "Tachirana"

Arvore pequena a grande, de flores amarelo-pardacentas ,
pecíolo ôco e habitado por formiga tachi. A madeira é moderadarnen
te pesada de baixo valor comercial; cerne muito irregular, do ro
seo pálido ao castanho-claro; superfície irregularmente lustrosa e
lisa ao tato; textura média e gra tipicamente revessa (v. 6-4) .

parênquima distinto a olho nu, vasicêntrico. Poros dis
tintos a vista desarmada, solitários e múltiplos de 2 a 3, poucos
(até 3 por rnrnf,pequenos a médios (0,20 a O,30rnrn). Raios no topo

muito finos, distintos ~ sob lente. Camadas de crescinumerosos e so
mento indistintas.

Taahigalia alba Ducke "Tachi Branco"

Arvore de porte alto, que atinge o teto da floresta da
mata virgem de terra firme. Copa frondosa sobre um fuste quase
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sempre branco, bem cilíndrico e às vezes com pequenas sapopemas.P~
nas das folhas são menores em comprimento e largura do que "as de
mais espécies de tachis. Inflorescência em panícula com flores pe
queninas, cálice creme, coroIa e estames amarelos. A madeira é de
cor esbranquiçada, levemente amarela e moderadamente pesada (v. 6-
4,-5).

Parênquima visível a olho nu, aliforme com expansões cur
tas e vasicêntrico. Poros bem visíveis a olho desarmado, poucos a
pouco numerosos (3-4 poros/mm2), pequenos (0,15 a 0,20mm), solitá
rios, geminados e em pequenas cadeias radiais, raramente
dos por tilos. Raios no topo distintos só sob lente, finos e
rosos; na face tangencial são pouco distintos sob lente e
larmente dispostos. Camadas de crescimento demarcadas por
brosas escuras.

obstruí
nume

irregu
zonas fi

Taahigalia myrmeaophila Ducke "Tachi Preto"

Árvore de porte mediano 15-20m, ocasionalmente de 35m
com 265cm de circunferência. Inflorescência simples localizada nas
axilas superiores dos ramos com flores de coloração amarelo-pálido.
O fruto é um legume curto-estipitado, oblongo, plano e glabro. Ma
deira moderadamente pesada (0,65 a 0,70 g/cm3); cerne castanho,
alburno amarelo claro, gosto indistinto, textura média e gra regu
lar (v.6-4,-5).

parênquima distinto a olho nu, predominantemente vasicên
trico. Poros bem visíveis a olho desarmado, poucos (até 3 por
mm2), pequenos a médios (0,15 - 0,20mm2), solitários com ligeira
predominância dos geminados. Linhas vasculares distintas a olho nu,
altas e retas. Raios no topo finos e apenas distintos sob lenteina
face tangencial são irregularmente dispostos. Camadas de crescimen
to demarcadas por zonas fibrosas escuras.
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Tetragastris altissima (Aubl) Swart "Breu Grande"

Está espécie pertence ao grupo dos breus que fornecem
grandes árvores que atingem até o teto superior da floresta. ~ ca
racterizada pelo porte vistoso da árvore,com a copa frondosa bem
ampla. Madeira de peso médio e de cor róseo claro (v.6"'75)\.

parênquima indistinto, poros bem distintos sob lente,
numerosos (7 - 12 por rnrn2),muito pequenos até O,lrnrn, solitários,
gerninadose em grupos radiais de 3 poros. Linhas vasculares lon
gas, retas e distintas a olho nu. Raios no topo visíveis sob len
te, finos e numerosos. Camadas de crescimento demarcadas por zonas
fibrosas escuras.

2.2 - MtTODOS

2.2.1 - Anãlises quimicas

Para as análises químicas as amostras,após trituração e
tamização em peneiras de 40 e 60 mesh, foram submetidas aos méto
dos preconizados pela Technical Association of the Pulp and Paper
Industry - TAPPI (v.6-18) e pela Associação Técnica Brasileira
de Celulose e Papel - ABCP) (v.6-1 ), constantes de: Voláteis a
1050C, Resíduo Mineral Fixo, Celulose Cross e Bevan, Lignina, Pen
tosanas, Solubilidade em água fria, água quente e NaOH a 1% e Ex
trato AlcooljBenzol.

2.2.2 - Estudo microgrãfico

Para o estudo micrográfico, a dissociação dos fragmentos
do lenho foi efetuada com ácido nítrico a 10%, a quente. O mate
rial dissociado foi lavado e posteriormente tratado com safra-nina
hidroalcoólica a 1%, sendo a montagem provisória realizada com gli
cerina.
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Na mensuração da largura e do lumem das fibras foi utili
zadoum microscópio comum com aumento de 400x e, na mensuração do
comprimento, um projetor Zeiss adaptado à um microscópio com obj~
tiva de 6,3x.

As avaliações das grandezas obedeceram as especificações
de Chattaway (v.6-3).

3' - RESULTADOS

3.1 - AN~LISES QUTMICAS

o quadro 1 agrupa os resultados obtidos nas análises qui
micas.

MADEIRAS O E T E R M I N A ç O E S (%)
Ce1ul. Lignina R.M.F. A.fria A.quente NaOH 1% A1c.Benz Pente

MELANCIElRA 59,71 23,09 O,3~ 5,65 13,49 15,51 3,03 13,51
MUlRATAUA 51,40 17 ,50 0,48 5,87 12,72 27,48 4,31 13,90
CARAPANAOBA 53,46 26,42 0,34 3,15 4,25 10,40 2,39 12,51
PIQUIARANA DA T.F. 58,70 30,09 0,39 6,28 8,81 20,05 2,65 13,55
PIQUIA 61,85 25,39 0,44 4,10 5,31 15,57 2,96 13,47
PAU DE REMO 49,75 33,21 0,71 4,36 6,37 14,63 2,94 8,85
FREIJO 45,23 28,34 0,91 5,46 9,91 27,62 7,87 14,79
TAUARI 53,59 28,77 0,62 4,59 8,40 20,06 4,33 11 ,91
CUMARU 53,39 25,06 0,14 5,74 6,74 15,73 4,62 12,74
MATA-MATA VERMELHO 53,36 24,61 0,50 3,87 7,51 20,11 2,57 14,21
ACARlRANA 46,93 34,36 0,77 2,88 3,07 11,83 3,07 11,23

,JARANA 58,89 25,37 0,43 4,38 5,57 14,21 3,95 15,40
JUTA!-AÇU 54,38 18,54 0,26 4,79 11,88 27,26 3,72 17,78
JUTA!-MIR1M 52,31 18,89 0,43 6,54 9,71 25,44 3,90 16,19
ANGELIM COMUM 56,28 28,29 ,O,74 4,40 6,31 13,98 3,02 13,31
IN~ 51,72 27,72 0,27 4,86 6,00 18,07 4,31 11,65
CARIPERANA 53,80 26,55 0,41 2,82 5,09 14,98 2,07 14,69
MAÇARANDUBA 50,46 24,84 0,18 7,43 8,94 19,24 7,51 15,48
lTAOBA 55,17 27,28 0,22 3,05 4,67 16,34 6,05 12,58
ACARIQUARA 50,66 23,95 0,34 7,07 10,17 21,19 5,82 10,74
PARICA 61,80 21,32 0,70 ' 2,96 4,49 16,37 1,97 14,62
FAVElRA ACHU! 55,81 21,26 0,54 6,06 8,08 20,13 4,72 12,77
ANGELIM RAJADO 57,58 29,27 0,38 4,12 6,04 15,80 3,43 13,00
ABIURANA UCUUBARANA 55,25 31,42 0,66 3,87 5,25 13,26 4,25 9,50
TACHIRANA 54,26 28,16 0,14 3,22 5,28 15,08 3,13 13,12
TACHI BRANCO 53,31 24,22 0,30 5,52 7,52 17,78 4,95 13,79
TACHI PRETO 57,10 20,92 0,45 3,77 6,60 15,75 2,24 11,93
BREU 57,66 22,60 0,63 2,73 4,50 17,07 3,40 14,73

Celul. - Celulose
R.M.F. - Reslduo Mineral Fixo
A. fria - Agua fria
A. quente - Agua quente
Ale. Benz. Alcool Benzol
Pente Pentosanas
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3.2 - CARACTERTsTICAS MICROGR~FICAS DAS FIBRAS

Foram efetuadas medições de comprimento, largura e lumen
das fibras calculando-se, dessa maneira, o comprimento relativo
(relação entre o comprimento e a largura da fibra); o coeficiente
de flexibilidade (relação entre o lumen e a largura da fibra) e a
espessura da parede, de cada espécie.

Essas medições foram distribuídas em classes e sao apr~
sentadas por espécie nos quadros de n9 2 a n9 113.

Uma melhor avaliação do comprimento das fibras pode ser
feita através da observação dos histogramas (fig. 1 a 28) e a aná
lise conjunta das espécie é feita no quadro n9 114.

Quadro 2 - FICHA BIO~TRICA DAS FIBRAS DE MELANCIEIRA

ESPECIFICAÇÃO MÂXIMO
(micra)

m;DIO
(micra)

M!NIMO
(micra)

DESVIO
PADRÃO

C.V.
%

Comprimento 1870,00 1429,00 900,00 +258,75 18,10

Largura 40,00 26,40 24,00 + 4,39 15,96-
LÚInen 24,00 14,00 12,00 + 2,76 18,95-
Espessura parede 6,20

ReI. comp./parede 54,12

ReI. lÚInem/largura 0,53
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Quadro 3 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE MELANCIEIRA

CLASSE X
FREQUt;NCIA

SIMPLES ACUMULADA

851 - 948 900 3 3
948 - 1045 997 O 3

1045 - 1142 1094 8 11
1142 - 1239 1191 9 20
1239 - 1336 1288 15 35
l336 - 1433 1385 10 45
1433 - 1530 1482 20 65
1530 - 1627 1579 15 80
1627 - 1724 1676 12 92
1724 - 1821 1773 6 98
1821 - 1918 1870 2 100

Quadro 4 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LARGU
RA DAS FIBRAS DE MELANCIEIRA

CLASSES FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

22.4 - 25.6 24.0 35 35

25.6 - 28.8 27.2 7 42

28.8 - 32.0 30.4 3 45

32.0 - 35.2 33.6 O 45

35.2 - 38.4 36.8 3 48

38.4 - 41.6 40.0 2 50
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Quadro 5 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LOMEN
DAS FIBRAS DE MELANCIEIRA

CLASSE X
FREQU~CIA

SIMPLES ACUMULADA

10.8 - 13.2 12,0 35 35
13.2 - 15.6 14.4 O 35
15.6 - 18.0 16.8 10 45
18.0 - 20.4 19.2 O 45
20.4 - 22.8 21.6 O 45
22.8 - 25.2 24,0 5 50

Quadro 6 - FICHA BIOMtTRICA DAS FIBRAS DE MUIRATAUÁ

ESPECIFICAÇÃO MÁXIMO ~DIO MíNIMO DESVIO C.V.
(micra) (micra) (micra) PADRÃO %

Comprimento 1650 1234,30 1050 115,82 9,38

Largura 20 19,84 16 0,78 3,93
LÚInen 12 9,04 4 2,10 23,23

Espessura parede 5,40

ReI. comp./1argura 62,21

ReI. 1ÚInen/1argura 0,45



Quadro 7 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em rnicra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE MUIRATAUÂ

CLASSE X FREQUt;NCIA
SIMPLES ACUMULADA

1020 - 1080 1050 5 5

1080 - 1140 1110 18 23

1140 - 1200 1170 24 47

1200 - 1260 1230 11 58

1260 - 1320 1290 22 80

1320 - 1380 1350 10 90

1380 - 1440 1410 5 95

1440 - 1500 1470 2 97

1500 - 1560 1530 1 98

1560 - 1620 1590 O 98

1620 - 1680 1650 2 100

Quadro 8 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em rnicra) DA LARGU
RA DAS FIBRAS DE MUIRATAUÂ

CLASSE X
FREQUt;NCIA

SIMPLES ACUMULADA

16
20

2
48

2
5
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Quadro 9 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LOMEN
DAS FIBRAS DE MUIRATAUÂ

CLASSE X FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

3.2 4.8 4.0 2 2
4.8 6.4 5.6 O 2
6.4 8.0 7.2 33 35
8.0 9.6 8.8 O 35
9.6 - 11. 2 10.4 O 35

11. 2 - 12.8 12.0 15 50

Quadro 10 - FICHA BIOM~TRICA DAS FIBRAS DE CARAPANAOBA

ESPECIFICAÇÃO MÂXIMO ~DIO MINIMO DESVIO C.V.
(micra) (rnicra) (micra) PADRÃO %

Comprimento 1750 1369,50 1100 151,71 11,07

Largura 32 22,56 20 2,64 27,38

Lúrnen 20 10,56 8 2,64 25,00

Espessura parede 6,00
ReI. comp./largura 60,70

ReI. lúrnen/largura 0,46
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Quadro 11 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE CARAPANAOBA

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

1067,S - 1132,S 1100 5 5
1132,S - 1197,S 1165 4 9
1197,S - 1262,S 1230 21 30
1262,S - 1327,S 1295 11 41
1327,S - 1392,S 1360 12 53
1392,S - 1457,5 1425 25 78
1557,S 1522,5 1490 9 87

I'

1522,5 - 1587,5 1555 5 92
1587,5 - 1652,5 1620 O 92
1652,S - 1717,5 1685 6 98
1717,S - 1782,5 1750 ·2 100

Quadro 12 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE CARAPANAOBA

CLASSE X FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

18.8 - 21.2 20.0 22 22
21.2 - 23.6 22.4 O 22
23.6 - 26.0 24.8 25 47
26.0 - 28.4 27.2 2 49
28.4 - 30.8 29.5 O 49
30.8 - 33.2 32.0 1 50
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Quadro 13 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE CARAPANAOBA

FREQU~NCIA
CLASSE X SIMPLES ACUMULADA

6.8 - 9.2 8.0 22 22
9.2 - 11.6 10.4 O 22

11.6 - 14.0 12.8 25 47
14.0 - 16.4 15.2 2 49
16.4 - 18.8 17.6 O 49
18.8 - 21.2 20.0 1 50

Quadro 14 - FICHA BIOMtTRICA DAS FIBRAS DE PIQUIARANA

ESPECIFICAÇÃO
MÁXIMO
(micra)

Mí:DIO MINIMO
(micra) (micra)

DESVIO
PADRÃO

C.V.
%

Comprimento 2000 1323,00 1000 143,48 10,84

Largura 44 36,24 28 4,45 12,27

Lúmen 28 22,00 16 3,45 15,68

Espessura parede 7,12

ReI. comp./largura 36,50

ReI. lúmen/largura 0,60
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Quadro 15 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE PIQUIARANA

CLASSE X FREQU1!:NCIA
SIMPLES ACUMULADA

950 - 1050 1000 1 1
1050 - 1150 1100 5 6
1150 - 1250 1200 22 28
1250 - 1350 1300 35 63
1350 - 1450 1400 13 76
1450 - 1550 1500 16 92
1550 - 1650 1600 7 99
1650 - 1750 1700 O O

1750 - 1850 1800 O O

1850 - 1950 -1900 O O

1950 - 2050 2000 1 100

Quadro 16 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE PIQUIARANA

CLASSE X FREQU1!:NCIA
SIMPLES ACUMULADA

26.4 - 29.6 28.0 2 2

29.6 - 32.8 31.2 18 20

32.8 - 36.8 34.4 10 30

36.0 - 39.2 37.6 O 30

39.2 - 42.4 40.8 15 45

42.4 - 45.6 44.0 5 50
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Quadro 17 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) do LO
MEN DAS FIBRAS DE PIQUIARANA

CLASSE X FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

14.8 - 17.2 16,0 7 7
17.2 - 19.6 18.4 O 7
19.6 - 22.0 20.8 16 23
22.0 - 24.4 23.2 22 45
24.4 - 26.8 25.6 O 45
26.8 - 29.2 28.0 5 50

Quadro 18 - FICHA BIOMETRICA DAS FIBRAS DE PIQUIÃ

ESPECIFICAÇÃO MÁXIMO
(micra)

MEDIO MíNIMO
(micra) (micra)

DESVIO
PADRÃO

C.V.
%

Comprimento 3000 1767,70 1300 30,50 17 ,25

Largura 40 . 30,72 20 6,22 20,24

Lúrnen 24 17,12 8 4,72 27,57

Espessura parede 6,80
ReI. comp./1argura 57,54
ReI. 1úrnem/1argura 0,55
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Quadro 19 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em rnicra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE PIQUIÂ

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

1215 - 1385 1300 1 1

1385 - 1555 1470 7 8

1555 - 1725 1640 37 45

1725 - 1895 1810 33 78

1895 - 2065 1980 20 98

2065 - 2235 2150 O 98

2235 - 2405 2320 O 98

2405 - 2575 2490 O 98

2575 - 2745 2660 O 98

2745 - 2915 2830 O 98

2915 - 3085 3000 2 100

Quadro 20 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE PIQUIÂ

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

18 - 22 20 4 4
22 - 26 24 9 13
26 - 30 28 10 23
30 - 34 32 12 35
34 - 38 36 6 41
38 - 42 40 9 50
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Quadro 21 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE PIQUIÃ

CLASSE X FREQUf;NCIA
.SIMPLES ACUMULADA

6.4 - 9.6 8.0 3 3
9.6 - 12.8 11.2 11 14

12.8 - 16.0 14.0 14 28
16.0 - 19.2 17.6 O 28
19.2 - 22.4 20.8 13 41
22.4 - 25.6 24.0 9 50

Quadro 22 - FICHA BIO~TRICA DAS FIBRAS DE PAU DE REMO

ESPECIFICAÇÃO MÁXIMO
(micra)

~DIO M!NIMO
(micra) (micra)

DESVIO
PADRÃO

C.V.
%

Comprimento 3500 1645.50 1000 369.30 22.40
Largura 44 32.72 24 5.58 17,05
LÚInen 28 19.44 12 4,19 21.55
Espessura parede 6.64
ReI. comp./1argura 50.29
ReI. 1ÚInen/1argura 0,59
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Quadro 23 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE PAU DE REMO

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

875 - 1125 1000 5 5
1125 - 1375 1250 16 21
1375 - 1625 1500 27 48
1625 - 1875 1750 35 83
1875 - 2125 2000 14 97
2125 - 2375 2250 O 97
2375 - 2625 2500 O 97
2625 - 2875 2750 O 97
2875 3125 3000 2 99
3125 - 3375 3250 O 99
3375 - 3625 3500 1 100

Quadro 24 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE PAU DE REMO

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

22 - 26 24 6 6
26 - 30 28 11 17
30 - 34 32 14 31
34 - 38 36 8 39
38 - 42 40 9 48
42 - 46 44 2 50
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Quadro 25 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em rnicra) DO LOMEN
DAS FIBRAS DE PAU DE REMO

CLASSE X FREQUt;NCIA
SIMPLES ACUMULADA

10.4 13.6 12.0 6 6

13.6 - 16.8 15.2 11 17

16.8 - 20.0 18.4 19 36

20.0 - 23.0 21.6 O 36

23.0 - 25.6 24.8 12 48

25.6 - 28.8 28.0 2 50

Quadro 26 - FICHA BIO~TRICA DAS FIBRAS DE FREIJO

ESPECIFICAÇÃO MAxIMO
(rnicra)

~DIO MINIMO
(micra) (micra)

DESVIO
PADRÃO

C.V.
%

Comprimento 1700 1400.00 1200 111.57 7.96

Largura 28 23.88 20 ,3.01 24.27
Lúrnen 16 11.87 8 3.04 24.67

Espessura parede 6.00

ReI. comp./1argura 58,62
ReI. 1úrnen/1argura 0,49
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Quadro 27 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE FREIJO

CLASSE X FREQUt;NCIA
SIMPLES ACUMULADA

1175 - 1225 1200 5 5
1225 - 1275 1250 6 11
1275 - 1325 1300 19 30
1325 - 1375 1350 14 44
1375 - 1425 1400 17 61
1425 - 1475 1450 12 73
1475 - 1525 1500 14 87
1525 - 1575 1550 4 91
1575 - 1625 1600 8 99
1625 - 1675 1650 O 99
1675 - 1725 1700 1 100

Quadro 28 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) da LAR
GURA DAS FIBRAS DE FREIJO

CLASSE X FREQUt:NCIA
SIMPLES ACUMULADA

19.2 - 20.8 20.0 21 21
20.8 - 22.4 21.6 O 21
22.4 - 24.0 23.2 30 51
24.0 - 25.6 24.8 O 51
25.6 - 27.2 26.4 O 51
27.2 - 28.8 28.0 19 70
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Quadro 29 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE FREIJO

CLASSE X FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

7.2 - 8.8 8.0 21 21
8.8 - 10.4 9.6 O 21

10.4 - 12.0 11.2 30 51
12.0 - 13.6 12.8 O 51
13.6 - 15.2 14.4 O 51
15.2 - 16.8 16.0 19 70

Quadro 30 - FICHA BIO~TRICA DAS FIBRAS DE TAUARI

ESPECIFICAÇÃO MÂXIMO ~DIO MINIMO DESVIO C.V.
(micra) (micra) (micra) PADRÃO %

Comprimento 1600 1317.50 1000 270!67 16.74
Largura 28 22.40 20 2,13 22,18
LÚIDen 16 10.64 8 2.07 19.45
Espessura parede 5.88
ReI. comp./largura 58.81
ReI. 1ÚIDen/1argura 0.47
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Quadro 31 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM

PRIMENTO DAS FIBRAS DE TAUARI

CLASSE X FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

970 - 1030 1000 3 3
1030 - 1090 1060 1 4
1090 - 1150 1120 2 6
1150 - 1210 1180 12 18
1210 - 1270 1240 16 34
1270 - 1330 1300 19 53
1330 - 1390 1360 18 71
1390 - 1450 1420 12 83
1450 - 1510 1480 14 97
1510 - 1570 1540 O 97
1570 - 1630 1600 3 100

Quadro 32 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) da LAR
GURA DAS FIBRAS DE TAUARI

CLASSE X FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

19.2 - 20.8 20.0 21 21
20.8 - 22.4 21.6 O 21
22.4 - 24.0 23.2 28 49
24.0 - 25.6 24.8 O 49
25.6 - 27.2 26.4 O 49
27.2 - 28.8 28.0 1 50
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Quadro 33 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em rnicra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE TAUARI

FREQU~NCIA
CLASSE X SIMPLES ACUMULADA

7.2 - 8.8 8.0 18 18
8.8 - 10.4 9.6 O 18

10.4 - 12.0 11.2 31 49
12.0 - 13.6 12.8 O 49
13.6 - 15.2 14.4 O 49
15.2 - 16.8 16.0 1 50

Quadro 34 - FICHA BIOM~TRICA DAS FIBRAS DE CUMARU
<,

ESPECIFICAÇÃO
MÂXIMO
(rnicra)

MtDIO MINIMO DESVIO
(micra) (micra) PADRÃo

C.V.
%

Comprimento 1500 1262.10 1000 252.56 20.01

Largura 32 23.35 20 2.91 11.98

LÚInen 20 11.91 8 2.34 18.93

Espessura parede 5.72

ReI. comp./largura 54.05

ReI. lÚInen/largura 0.51
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Quadro 35 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE CUMARU

FREQU~NCIA
CLASSE X SIMPLES ACUMULADA

975 - 1025 1000 2 2
1025 - 1075 1050 2 4
1075 - 1125 1100 11 15
1125 - 1175 1150 10 25
1175 - 1225 1200 16 41
1225 - 1275 1250 14 55
1275 - 1325 1300 14 69
1325 - 1375 1350 10 79
1375 - 1425 1400 12 91
1425 - 1475 1450 7 98
1475 - 1525 1500 2 100

Quadro 36 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) da LAR
GURA DAS FIBRAS DE CUMARU

CLASSE X
FREQUt;NCIA

SIMPLES ACUMULADA

18.8 - 21.2 20.0 16 16
21.2 - 23.6 22.4 O 16
23.6 - 26.0 24.8 28 44
26.0 - 28.4 27.2 4 48
28.4 - 30.8 29.6 O 48
30.8 - 33.2 32.0 2 50
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Quadro 37 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE CUMARU

CLASSE X
FREQUt;NCIA

SIMPLES ACUMULADA

6.8 - 9.2 8.0 8 8
9.2 - 11.6 10.4 O 8

11.6 - 14.0 12.8 36 44
14.0 - 16.4 15.2 5 49
16.4 - 18.8 17.6 O 49
18.8 - 21.2 20.0 1 50

Quadro 38 - FICHA BIO~TRICA DAS FIBRAS DE MATÁ-MATÁ VE~LHO

ESPECIFICAÇÃO MÁXIMO
(rnicra)

m;DIO M!NIMO DESVIO C.V.
(micra) (m.í cra)' PADRÃO %

Comprimento 1650 1326.00 950 143.25 10.8
Largura 28 22.56 20 2.52 11.17
Lúmen 16 10.56 8 2.52 23.86
Espessura parede 6.00
ReI. comp./1argura 58.77
ReI. 1úmen/1argura 0.46
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Quadro 39 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE MATÁ-MATÁ VERMELHO

CLASSE X FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

915 - 985 950 2 2
985 - 1055 1020 1 3

1055 - 1125 1090 5 8
1125 - 1195 1160 8 16
1195 - 1265 1230 15 31
1265 - 1335 1300 16 47
1135 - 1405 1370 23 70
1405 - 1475 1440 19 89
1475 - 1545 1510 7 96
1545 - 1615 1580 2 98
1615 - 1685 1650 2 100

Quadro 40 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE MATÁ-MATÁ VERMELHO

FREQU~NCIA
CLASSE X SIMPLES ACUMULADA

19.2 - 20.8 20.0 22 22
20.8 - 22.4' 21.6 O 22
22.4 - 24.0 23.2 24 46
24.0 - 25.6 24.8 O 46
25.6 - 27.2 26.4 O 46
27.2 - 28.8 28.0 4 50
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Quadro 41 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE MATÁ-MATÁ VERMELHO

CLASSE X FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

7.2 - 8.8 8.0 22 22
8.8 - 10.4 9.6 O 22

10.4 - 12.0 11.2 24 46
12.0 - 13.6 12.8 O 46
13.6 - 15.2 14.4 O 46
15.2 - 16.8 16.0 4 50

Quadro 42 - FICHA BIO~TRICA DAS FIBRAS DE ACARIRANA

ESPECIFICAÇÃO MÁXIMO ~DIO 1-'lINIMO DESVIO C.V.
(micra) (micra) (micra) PADRÃO %

Comprimento 1650 1357.90 1000 169.09 12.45
Largura 36 25.44 20 5.72 22.48
Lúinen 24 13.20 8 3.45 26.13
Espessura parede 6.12
Rel. comp./1argura 53.37
Rel. 1úmen/1argura 0.51
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Quadro 43 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE ACARIRANA

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

967.5 - 1032.5 1000 3 3
1032.5 - 1097.5 1065 1 4
1097.5 - 1162.5 1130 9 13
1162.5 - 1227.5 1195 8 21
1227.5 - 1292.5 1260 13 34
1292.5 - 1357.5 1325 15 49
1357.5 - 1422.5 1390 10 59
1422.5 - 1487.5 1455 17 76
1487.5 - 1552.5 1520 16 92
1552.5 - 1617.5 1585 5 98
1617.5 - 1682.5 1650 2 100

Quadro 44 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE ACARIRANA

CLASSE X
FREQU:t:NCIA

SIMPLES ACUMULADA

18.4 - 21.6
21.6 - 24.8
24.8 - 28.0
28.0 - 31.2
31.2 - 34.4

- ·3 4 ~4 . - -37 • 6

20.0
23.2
26.4
29.6
32.8
36.0

17
17
10
O
4

2

17
34
44
44
48
50
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Quadro 45 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE ACARIRANA

CLASSE X FREQU~NCIA
SIMPLES l\CUMULADA

6.4 - 9.6 8.0 14 14

9.6 - 12.8 11.2 20 34

12.8 - 16.0 14.4 10 44

16.0 - 19.2 17.6 O 44

19.2 - 22.4 20.8 4 48

22.4 - 25.6 24.0 2 50

Quadro 46 - FICHA BIOMETRICA DAS FIBRAS DE JARANA

ESPECIFICAÇÃO MÂXIMO MrDIO M!NIMO DESVIO C.V.
(micra) (micra) (micra) PADRÃO %

Comprimento 2000 1582.30 1100 188.-02 11.88

Largura 28 22.40 20 2.79 12.45
Lúrnen 16 11.68 8 2.26 19.34

Espessura parede 5.36
ReI. comp./1argura 70.63
ReI. 1úrnen/1argura 0.52
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Quadro 47 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em rnicra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE JARANA

CLASSE X FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

1055 - 1145 1100 1 1
1145 - 1235 1190 4 5
1235 - 1325 1280 4 9
1325 - 1415 1370 12 21
1415 - 1505 1460 15 36
1505 - 1595 1550 11 47
1595 - 1685 1640 19 66
1685 - 1775 1730 20 86
1775 - 1865 1820 7 93
1865 1955 .1910 6 99
1955 - 2045. 2000 1 100

Quadro 48 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE JARANA

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

19.2 - 20.8 20.0 26 26
20.8 - 22.4 21.6 O 26
22.4 - 24.0 23.2 18 44
24.0 - 25.6 24.8 O 44
25.6 - 27.2 26.4 O 44
27.2 - 28.8 28.0 6 50
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Quadro 49 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE JARANA

FREQU~NCIA
CLASSE X SIMPLES ACUMULADA

7.2 - 8.8 8.0 10 10

8.8 - 10.4 9.6 O 10

10.4 - 12.0 11.2 34 44

12.0 - 13.6 12.8 O 44

13.6 - 15.2 14.4 O 44

15.2 - 16.8 16.0 6 50

Quadro 50 - FICHA BIOMtTRICA DAS FIBRAS DE JUTAI-AÇU

ESPECIFICAÇÃO MÂXIMO
(micra)

Ml!;DIO MINIMO
(micra) (micra)

DESVIO
PADRÃO

C.V.
%

Comprimento 1500 1298.90 1000 124.08 9.55

Largura 32 24.95 20 3.17 12.22
LÚInen 16 13.51 8 2.10 14.97

Espessura parede 5.72

ReI. comp./1argura 52.06

ReI. 1ÚInen/1argura 0.54
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Quadro 51 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE JUTA!-AÇU

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA
,

975 - 1025 1000 5 5
1025 - 1075 1050 1 6
1075 - 1125 1100 7 13
1125 - 1175 1150 O 13
1175 - 1225 1200 13 26
1225 - 1275 1250 14 40
1275 - 1325 1300 15 55
1325 - 1375 1350 13 68
1375 - 1425 1400 ·16 84
1425 - 1475 1450 8 92
1475 - 1525 1500 8 100

Quadro 52 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE JUTA!-AÇU

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

18.8 - 21. 2 20.0 9 9
21. 2 - 23.6 22.4 O 9
23.6 - 26. O 24.8 21 30
26.0 - 28.4 27.2 19 49
28.4 - 30.8 29.6 O 49
30.8 - 33.2 32.0 1 50
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Quadro 53 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE JUTA!-AÇU

CLASSE x FREQUt:NCIA
SIMPLES ACUMULADA

7.2 - 8.8 8.0 1 1
8.8 - 10.4 9.6 O 1

10.4 - 12.0 11.2 29 30
12.0 - 13.6 12.8 O 30
13.6 - 15.2 14.4 O 30
15.2 - 16.8 32.0 20 50

Quadro 54 - FICHA BIO~TRICA DAS FIBRAS DE JUTA!-MIRIM

ESPECIFICAÇÃO MÂXIMO
(micra)

~DIO M!NIMO DESVIO C.V.
(micra) (micra) PADRÃO· %

Comprimento 1850 1360.20 1050 148.26 6.37
Largura 28 19.52 12 2.98 33.55
LÚInen 16 9.04 4 2.46 27.21
Espessura parede 5.24
ReI. comp./1argura 69.68
ReI. 1ÚInen/1argura 0.46
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Quadro 55 - DISTRIBUIÇÃO DAS CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE JUTAI-MIRIM .

FREQUt:NCIA
CLASSE X SIMPLES ACUMULADA

1010 - 1090 1050 3 3
1090 - 1170 1130 7 10
1170 - 1250 1210 8 18
1250 - 1330 1290 31 49
1330 - 1410 1370 17 66
1410 - 1490 1450 17 83
1490 - 1570 1530 10 93
1570 - 1650 1610 3 96
1650 - 1730 1690 2 98
1730 - 1810 1770 O 98
1810 - 1980 1850 2 100

Quadro 56 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE JUTAI-MIRIM

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

10.4 - 13.6 12.0 1 1
13.6 - 16.8 15.2 13 14
16.8 - 20.0 18.4 28 42
20.0 - 23.2 21.6 O 42
23.2 - 25.6 24.8 7 49
25.6 - 28.8 28.0 1 50
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Quadro 57 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE JUTAI-MIRIM

CLASSE X FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

2.8 - 5.2 4.0 6 6
5.2 - 7.6 6.4 O 6
7.6 - 10.0 8.8 26 32

10.0 - 12.4 11.2 17 49
12.4 - 15.6 13.6 O 49
15.6 - 18.0 16.0 1 50

Quadro 58 - FICHA BIOMtTRICA DAS FIBRAS DE ANGELIM COMUM

ESPECIFICAÇÃO MÃXIMO MtDIO MíNIMO DESVIO C.V.
(micra) (micra) (micra) PADRÃO %

Comprimento 1550 1322.00 1000 156.06 11.80
Largura 28 22.71 20 2.44 10.33
Lúmen 16 10.72 8 2.47 22.18
Espessura parede 5.99
ReI. comp./1argura 58.21
ReI. 1úmen/1argura 0.47
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Quadro 59 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE ANGELIM COMUM

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

972 - 1027 1000 7 7
1027 - 1082 1055 1 8
1082 - 1137 1110 6 14
1137 - 1192 1165 4 18
1192 - 1247 1220 9 27
1247 - 1302 1275 19 46
1302 - 1357 1330 11 57
1357 - 1412 1385 14 71
1412 - 1467 1440 10 81
1467 - 1522 1495 11 92
1522 - 1577 1550 8 100

Quadro 60 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE ANGELIM COMUM

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

19.2 20.8 20.0 20 20
20.8 - 22.4 21.6 O 20
22.4 - 24.0 23.2 26 46
24.0 - 25.6 24.0 O 46
25.6 - 27.2 26.4 O 46
27.2 - 28.8 28.0 4 50
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Quadro 61 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LOMEN
DAS FIBRAS DE ANGELIM COMUM

CLASSE X FREQU!:NCIA
SIMPLES ACUMULADA

7.2 - 8.0 8.0 20 20
8.8 - 10.4 9.6 O 20

10.4 - 12.0 11. 2 26 46
12.0 - 13.6 12.8 O 46
13.6 - 15.2 14.4 O 46
15.2 - 16.2 16.0 4 50

Quadro 62 - FICHA BIO~TRICA DAS FIBRAS DE INGÁ

ESPECIFICAÇÃO
MÁXIMO
(micra)

~JjIO MíNIMO DESVIO
PADRÃO

C.V.
(micra) (micra) %

Comprimento 1700 1250.00 1000 181.59 14.52

Largura 32 24.24 20 3.90 15.72
LÚInen 20 12.24 8 3.90 31.86

Espessura parede 6.00
Re1. comp./largura 51.56

Rel. lÚInen/largura 0.50
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Quadro 63 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE INGÁ

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

965 - 1035 1000 3 3
1035 - 1105 1070. 22 25
1105 - 1175 1140 11 36
1175 - 1245 1210 13 49
1245 - 1315 1280 17 66
1315 - 1385 1350 14 80
1385 - 1455 1420 13 93
1455 - 1525 1490 3 96
1525 1595 1560 3 99
1595 - 1665 1630 O 99
1665 - 1735 1700 1 100

Quadro 64 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE INGÁ

CLASSE X
FREQU:t;NCIA

SIMPLES ACUMULADA

18.8 - 21. 2 20.0 16 16
21.2 - 23.6 22.4 O 16
23.6 - 26.0 24.8 21 37
26.0 - 28.4 27.2 7 44
28.4 - 30.8 29.6 O 44
30.8 - 33.2 32.0 6 50
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Quadro 65 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE INGÁ

CLASSE X FREQUt;NCIA
SIMPLES ACUMULADA

6.8 - 9.2 8.0 16 16
9.2 - 11.6 10.4 O 16

11.6 - 14.0 12.8 21 37
14.0 - 16.4 15.2 7 44
16.4 - 18.8 17.6 O 44
18.8 - 21.2 20.0 6 50

Quadro 66 - FICHA BIO~TRICA DAS FIBRAS DE CARIPERANA

ESPECIFICAÇÃO MÁXIMO ~DIO MINIMO DESVIO C.V.
(micra) (micra) (micra) PADRÃo %

Comprimento 1550 1239.40 1000 93.51 7.54
Largura 32 22.00 20 2.82 29.68
Lúmen 20 10.08 8 2.82 34.22
Espessura parede 5.96
ReI. camp./1argura 56.33
ReI. 1úmen/1argura 0.45
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Quadro 67 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DE MEDIDAS (em micra) DO COM
PRlMENTO DAS FIBRAS DE CARIPERANA

CLASSE X
FREQU:t:NCIA

SIMPLES ACUMULADA

972.5 - 1027.5 1000 4 4
1027.5 - 1082.5 1055 6 10
1082.5 - 1137.5 1110 9 19
1137.5 - 1192.5 1165 11 30
1192.5 - 1247.5 1220 19 49
1247.5 - 1302.5 1275 30 79
1302.5 - 1357.5 1330 6 85
1357.5 - 1412.5 1385 5 90
1412.5 - 1467.5 1440 ·4 94
1467.5 - 1522.5 1495 3 97
1522.5 - 1577.5 1550 3 100

Quadro 68 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE CARIPERANA

CLASSE X FREQU:t:NCIA
SIMPLES ACUMULADA

18.8 - 21.2 5.0 29 29
21.2 - 23.6 5.6 O 29
23.6 - 26.0 6.2 19 48
26.0 - 28.4 6.8 O 48
28.4 - 30.8 7.4 O 48
30.8 - 33.2 8.0 2 50
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Quadro 69 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE CARIPERANA

CLASSE X FREQU!:NCIA
SIMPLES ACUMULADA

6.8 - 9.2 8.0 28 28

9.2 - 11.6 10.4 O 28

11.6 - 14.O 12.8 20 48

14.0 - 16.4 15.2 O 48

16.4 - 18.8 17.6 O 48

18.8 - 21.2 20.0 2 50

Quadro 70 - FICHA BIO~TRICA DAS FIBRAS DE MAÇARANDUBA

ESPECIFICAÇÃO MÁXIMO ~DIO M!NIMO DESVIO C.V.
(micra) (micra) (micra) PADRÃO %

Comprimento 2050 1549.00 1200 170.47 11. 00

Largura 28 22.87 20 2.77 11.63
LÚInen 16 11.35 8 2.58 21.89

Espessura parede 5.76

ReI. comp./1argura 67.73

ReI. 1ÚInen/largura 0.49
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Quadro 71 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE MAÇARANDUBA

CLASSE X' FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

1157 - 1242 1200 2 2
1242 - 1327 1285 10 12
1327 - 1412 1370 10 22
1412 - 1497 1455 11 33
1497 - 1582 1540 22 55
1582 - 1667 1625 23 78
1667 - 1752 1710 12 90
1752 - 1837 1795 5 95
1837 - 1922 1880 3 98
1922 - 2007 1965 1 99
2007 - 2092 2050 1 100

Quadro 72 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE MAÇARANDUBA

CLASSE X
FREQUf:NCIA

SIMPLES ACUMULADA

19.2 - 20.8 20.0 21 21
20.8 22.4 21.6 O 21
22.4 - 24.0 23.2 22 43
24.0 - 25.6 24.8 O 43
25.6 - 27.2 26.4 O 43
27.2 - 28.8 28.0 7 5Q
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Quadro 73 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE MAÇARANDUBA

CLASSE X FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

7.2 - 8.8 8.0 15 15
8.8 - 10.4 9.6 O 15

10.4 - 12.0 11.2 28 43
12.0 - 13.6 12.8 O 43
13.6 - 15.2 14.4 O 43
15.2 - 16.8 16.0 7 50

Quadro 74 - FICHA BIO~TRICA DAS FIBRAS DE ITAOBA

ESPECIFICAÇÃO MÁXIMO ~DIO MíNIMO DESVIO C.V.
(micra) (micra) (micra) PADRÃO %

Comprimento 1900.00 1557.60 1200.00 209.76 13.46
Largura 41.00 26.79 20.00 4.33 15.55
LÚInen 16.00 14.39 .8.00 3.51 23.44
Espessura parede 6.20
ReI. comp./1argura 58.14
ReI. IÚInen/1argura 0.53



.57

Quadro 75 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE ITAOBA

CLASSE X FREQUt;NCIA
SIMPLES ACUMULADA

1165 - 1235 1200 3 3
1235 - 1305 1270 5 8
1305 - 1375 1340 7 15
1375 - 1445 1410 6 21
1445 - 1515 1480 23 44
1515 - 1585 1550 10 54
1585 - 1655 1620 20 74
1655 - 1725 1690 12 86
1725- 1795 1760 6 92
1795 - 1865 1830 6 98
1865 - 1935 1900 2 100

Quadro 76 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE ITAOBA

CLASSE X
.FREQUt;NCIA

SIMPLES ACUMULADA

18.0 - 22.0 20.0 6 6
22.0 - 26.0 24.0 15 21
26.0 - 30.0 28.0 21 42
30.0 - 34.0 32.0 6 48
34.0 - 38.0 36.0 O 48
38.0 - 42.0 40.0 2 50
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Quadro 77 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE ITAOBA

CLASSE X
FREQU:t:NCIA

SIMPLES ACUMULADA

6.4 - 9.6 8.0 5 5

9.6 - 12.8 11. 2 16 21

12.8 - 16.O 14.4 25 46

16.0 - 19.2 17.6 O 46

19.2 - 22.4 20.8 2 48

22.4 - 25.6 24.0 2 50

Quadro 78 - FICHA BIO~TRICA DAS FIBRAS DE ACARIQUARA

ESPECIFICAÇÃO MÂXIMO ~DIO MíNIMO DESVIO C.V.
(micra) (micra) (micra) PADRÃO %

Comprimento 1970 1667.70 1120 225.90 13.54

Largura 48 28.80 20 6.23 21. 63

LÚInen 32 17.12 8 5.54 32.35

Espessura parede 5.84

ReI. comp./largura 57.90
ReI. lÚInen/largura 0.59



59

Quadro 79 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE ACARIQUARA

FREQUt:NCIA
CLASSE X SIMPLES ACUMULADA

1077.5 - 1162.5 1120 1 1
1162.5 - 1247.5 1205 7 8
1247.5 - 1332.5 1290 3 11
1332.5 - 1417.5 1375 5 16
1417.5 - 1502.5 1460 9 25
1502.5 - 1587.5 1545 10 35
1587.5 - 1672.5 1630 19 54
1672.5 - 1757.5 1715 18 72
1757.5 - 1842.5 1800 22 94
1842.5 - 1927.5 1885 5 99
1927.5 - 2012.5 1970 1 100

Quadro 80 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE ACARIQUARA

CLASSE X FREQUt:NCIA
SIMPLES ACUMULADA

18.0 - 22.8 20.0 9 9
22.8 28.4 25.6 20 29
28.4 - 34.0 31.2 8 37
34.0 - 39.6 36.8 10 47
39.6 - 45.2 42.4 2 49
45.2 - 50.8 48.0 1 50
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Quadro 81 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE ACARIQUARA

FREQU~NCIA
CLASSE X SIMPLES ACUMULADA

5.6 - 10.4 8.0 2 2

10.4 - 15.2 12.8 18 20

15.2 - 20.0 17.6 17 37

20.0 - 24.8 22.4 12 49

24.8 - 29.6 27.2 O 49

29.6 - 34.4 32.0 1 50

Quadro 82 - FICHA BIOMETRICA DAS FIBRAS DE PARICÁ

ESPECIFICAÇÃO MÁXIMO ME:DIO MíNIMO DESVIO C.V.
(micra) (micra) (micra) PADRÃO %

Comprimento 1450 1128.50 850 241.50 21.40

Largura 40 30.72 20 6.87 22.29
LÚInen 24 18.72 12 5.07 27.08

Espessura parede 6.00

ReI. comp./largura 36.73

ReI. lÚInen/largura 0,60
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Quadro 83 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE PARICÂ

CLASSE X FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

820 - 880 850 4 4
880 - 940 910 4 8
940 - 1000 970 5 13

1000 - 1060 1030 22 35
1060 - 1120 1090 15 50
1120 - 1180 1150 11 61
1180 - 1240 1210 15 76
1240 - 1300 1270 14 90
1300 - 1360 1330 5 95
1360 1420 1390 3 98
1420 - 1480 1450 2 100

Quadro 84 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE PARICÂ

CLASSE X FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

18.0 - 22.0 20 7 7
22.0 - 26.0 24 9 16
26.0 - 30.0 28 5 21
30.0 - 34.0 32 10 31
34.0 - 38.0 36 10 41
38.0 - 42.0 40 9 50
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Quadro 85 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE PARICÂ

CLASSE x
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

10.8 - 13.2 12.0 14 14
13.2 - 15.6 14.4 O 14
15.6 - 18.0 16.8 8 22
18.0 - 20.4 19.2 8 30
20.4 - 22.8 21.6 O 30
22.8 - 25.2 24.0 20 50

Quadro 86 - FICHA BIO~TRICA DAS FIBRAS DE ANGELIM RAJADO

ESPECIFICAÇÃO MÂXIMO ~DIO M!NIMO DESVIO C.V.
(micra) (micra) (micra) PADRÃO %

Comprimento 1700 1424.00 1100 201.70 14.01
Largura 28 24.63 20 2.87 11.22
LÚInen 16 12.79 8 6.04 45.43
Espessura parede 5.92
ReI. comp./1argura 57.81
ReI. 1ÚInen/largura 0.51
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Quadro 87 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE ANGELIM RAJADO

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA
1070 - 1130 1100 4 4
1130 - 1190 1160 3 7
1190 - 1250 1220 5 12
1250 - 1310 1280 12 24
1310 - 1370 1340 13 37
1370 - 1430 1400 12 49
1430 - 1490 1460 12 61
1490 - 1550 1520 21 82
1550 - 1610 1580, .10 92
1610 - 1670 1640 6 98
1670 - 1730 1700 2 100

Quadro 88 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE ANGELIM RAJADO

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

19.2 - 20.8 20.0 12 12
20.8 - 22.4 21.6 O 12
22.4 - 24.0 23.2 24 36
24.0 - 25.6 24.8 O 36
25.6 - 27.2 26.4 O 36
27.2 - 28.8 28.0 14 50
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Quadro 89 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LOMEN
DAS FIBRAS DE ANGELIM RAJADa

FREQUt:NCIA
CLASSE X SIMPLES ACUMULADA

7.2 - 8.8 8.0 12 12

8.8 - 10.4 9.6 o 12

10.4 - 12.0 11.2 24 36

12.0 - 13.6 12.8 o 36

13.6 - 15.2 14.4 o 36

15.2 - 16.8 16.0 14 50

Quadro 90 - FICHA BIOMt:TRICA DAS FIBRAS DE FAVEIRA ACHU!

ESPECIFICAÇÃO MÁXIMO M~DIO MíNIMO DESVIO C.V.
(micra) (micra) (micra) PADRÃO %

Comprimento 1350 1174.00 1000 291.47 24.81

Largura 32 26.72 20 3.43 12.35

LÚInen 20 14.71 8 3.45 22.55

Espessura parede 6.00
Rel. comp./largura 43.93
Rel. lÚInen/largura 0.55
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Quadro 91 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE FAVEIRA ACHUI

CLASSE X FREQU:t;NCIA
SIMPLES ACUMULADA

983 - 1017 1000 9 9
1017 - 1052 1035 3 12
1052 - 1087 1070 2 14
1087 - 1122 1105 14 28
1122 - 1157 1140 14 42
1157 - 1192 1175 13 55
1192 - 1227 1210 17 72
1227 - 1262 1245 10 82
1262 - 1297 1280 3 85
1297 - 1332 1315 9 94
1332 - 1367 1350 6 100

Quadro 92 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSE DAS MEDIDAS (em micra) DA LARGU
RA DAS FIBRAS DE FAVEIRA ACHUI

CLASSE X
FREQUt:NCIA

SIMPLES ACUMULADA

18.8 - 21.2 20.0 4 4
21. 2 23.6 22.4 O 4
23.6 - 26. O 24.8 17 21
26.0 - 28.4 27.2 20 41
28.4 - 30.8 29.6 O 41
30.8 - 33.2 32.0 9 50
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Quadro 93 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE FAVEIRA ACHUI

FREQU~NCIA
CLASSE X SIMPLES ACUMULADA

6.8 - 9.2 8.0 4 4
9.2 - 11.6 10.4 O 4

11.6 - 14.0 12.8 17 21
14.0 - 16.4 15.2 O 21
16.4 - 18.8 17.6 20 41
18.8 - 21.2 20.0 9 50

Quadro 94 - F~CHA BIOMtTRICA DAS FIBRAS DE ABIURANA UCUUBARANA

MÁXIMO M:t:DIO MíNIMO DESVIO C.V.
ESPECIFICAÇÃO

(micra) (micra) (micra) PADRÃO %

Comprimento 1300 1107.00 900 303.22 27.38
Largura 28 25.11 20 2.51 9.64
Lúmen 16 13.11 8 2.61 18.88
Espessura parede 6.00
ReI. comp./largura 44.08
ReI. lúmen/largura 0.52
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Quadro 95 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE ABIURANA UCUUBARANA

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

880 - 920 900 4 4
920 - 960 940 1 5
960 - 1000 980 1 6

1000 - 1040 1020 15 21
1040 - 1080 1060 12 33
1080 - 1120 1100 18 51
1120 - 1160 1140 16 67
1160 - 1200 1180 11 78
1200 - 1240 1220 20 98
1240 1280 1260 1 99
1280 - 1320 1300 1 100

Quadro 96 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em rnicra) DA LARGU
RA DAS FIBRAS DE ABIURANA UCUUBARANA

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

19.2 - 20.8 20.0 5 5

20.8 22.4 21.6 O 5
22.4 - 24.0 23.2 25 31
24.0 - 25.6 24.8 O 31
25.6 - 27.2 26.4 O 31
27.2 - 28.8 28.0 19 50
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Quadro 97 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em rnicra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE ABIURANA UCUUBARANA

Quadro 98 - FICHA BIO~TRICA DAS FIBRAS DE TACHIRANA

ESPECIFICAÇÃO MAxIMO ~DIO MINIMO DESVIO C.V.
(mí.cr a) (micra) (micra) PADRÃO %

Comprimento 1300 1062.80 900 88.94 8.37

Largura 28 22.87 20 2.77 11.63
Lúrnen 16 10.87 8 2.78 24.65

Espessura parede 6.00

ReI. comp./largura 46.47
ReI. lúrnen/largura 0.47
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Quadro 99 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE TACHIRANA

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

880 - 920 900 8 8
920 - 960 940 6 14
960 - 1000 980 3 17

1000 - 1040 1020 17 34
1040 - 1080 1060 23 57
1080 - 1120 1100 21 78
1120 - 1160 1140 10 88
1160 - 1200 1180 O 88
1200 - 1240 1220 9 97
1240 - 1280 1260 1 98
1280 - 1320 1300 2 100

Quadro 100 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA
LARGURA DAS FIBRAS DE TACHIRANA

CLASSE X FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

18.8 - 21.2 20.0 20 20
21.2 - 23.6 22.4 O 20
23.6 - 26.0 24.8 25 45
26.O '- 28.4 27.2 4 49
28.4 - 30.8 29.6 O 49
30.8 - 33.2 32.0 1 50
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Quadro 101 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE TACHIRANA

CLASSE X FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

6.8 - 9.2 8.0 20 20

9.2 - 11.6 10.4 O 20

11.6 - 14.0 12.8 25 45

14.0 - 16.4 15.2 4 49

i6.4 - 18.8 17.6 O 49

18.8 - 21. 2 20.0 1 50

-

Quadro 102 - FICHA BIOMtTRICA DAS FIBRAS DE TACHI BRANCO

ESPECIFICAÇÃO MÂXIMO
(micra)

MtDIO MíNIMO DESVIO C.V.
(micra) (micra) PADRÃO %

Comprimento 1500 1111.50 900 70.84 11.07

Largura 32 24.00 20 6.14 25.58
LÚInen 20 12.00 8 3.33 27.75

Espessura parede 6.00

ReI. comp./1argura 46.31

ReI. 1ÚInen/1argura 0.50
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Quadro 103 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE TACHI BRANCO

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

870 - 930 900 6 6
930 - 990 960 2 8
990 - 1050 1020 17 25

1050 - 1110 1080 33 58
1110 - 1170 1140 13 71
1170 - 1230 1200 17 88
1230 - 1290 1260 3 91
1290 - 1350 1320 5 96
1350 - 1410 1380 3 99
1410 1470 1440 0,_ 99
1470 - 1530 1500 1 100

Quadro 104 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE TACHI BRANCO

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

18.8 - 21.2 20.0 16 16
21.2 - 23.6 22.4 O 16
23.6 - 26.0 24.8 19 35
26.0 - 28.4 27.2 14 49
28.4 - 30.8 29.6 O 49
30.8 - 33.2 32.0 1 50
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Quadro 105 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE TACHI BRANCO

FREQU~NCIA
CLASSE X

SIMPLES ACUMULADA

6.8 - 9.2 8.0 16 16
9.2 - 11.6 10.4 O 16

11.6 - 14.0 12.8 19 35
14.0 - 16.4 15.2 14 49
16.0 - 18.8 17.6 O 49
18.8 - 21.2 20.0 1 50

Quadro 106 - F.ICHABIO~TRICA DAS FIBRAS DE TACHI PRETO

ESPECIFICAÇÃO MÂXIMO ~DIO M!NIMO DESVIO C.V.
(micra) (micra) (micra) PADRÃO %

Comprimento 1500 1164.20 900 117.52 10.09
Largura 36 24.96 20 4.46 17.86
LÚIDen 24 12.72 8 3.67 28.85
Espessura parede 6.12
ReI. comp./1argura 46.64
ReI. 1ÚIDen/1argura 0.50
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Quadro 107 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE TACHI PRETO

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

870 - 930 900 1 1
930 - 990 960 3 4
990 - 1050 1020 8 12

1050 - 1110 1080 26 38
1110 - 1170 1140 15 53
1170 - 1230 1200 21 74
1230 - 1290 1260 9 83
1290 - 1350 1320 9 92
1350 - 1410 1380 6 98
1410 - 1470 1440 1 99
1470 - 1530 1500 1 100

Quadro 108 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE TACHI PRETO

CLASSE X
FREQU~NCIA

SIMPLES ACUMULADA

18.4 - 21. 6 20.0 16 16
21.6 - 24.8 23.2 15 31
24.8 - 28.0 26.4 11 42
28.0 - 31. 2 29.6 O 42
31. 2 - 34.4 32.8 7 49
34.4 - 37.6 36.0 1 50
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Quadro 109 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE TACHI PRETO

CLASSE X
FREQU:t:NCIA

SIMPLES ACUMULADA

6.4 - 9.6 8.0 13 13
9.6 - 12.8 11.2 18 31

12.8 - 16.O 14.0 17 48
16.0 - 19.2 17.6 O 48
19.2 - 22.4 20.8 1 49
22.4 - 25.6 24.0 _1 50

Quadro 110 - FICHA BIO~TRICA DAS FIBRAS DE BREU

ESPECIFICAÇÃO
MÁXIMO
(micra)

~DIO MINIMO DESVIO
PADRÃo

C.V.
(micra) (micra) %

Comprimento 1250 1100.00 900 290.37 26.39
Largura 28 23.92 20 2.93 11.78
Lúmen 12 11.92 8 2.96 23.89
Espessura parede 6.00
ReI. comp./1argura 45.98
ReI. 1úmen/1argura 0.49
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Quadro 111 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO COM
PRIMENTO DAS FIBRAS DE BREU

FREQU~NCIA
CLASSE X SIMPLES ACUMULADA

882 - 917 900 5 5
917 - 952 935 6 11
952 - 987 970 2 13
987 - 1022 1005 9 22

1022 - 1057 1040 9 31
1057 - 1092 1075 6 37
1092 - 1127 1110 18 55
1127 - 1162 1145 12 67
1162 - 1197 1180 12 79
1197 - 1232 1215 18 97
1232 - 1267 1250 3 100

Quadro 112 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DA LAR
GURA DAS FIBRAS DE BREU

CLASSE X FREQUt;NCIA
SIMPLES ACUMULADA

19.2 - 20.8 20.0 14 14...
20.8 - 22.4 21.6 O 14
22.4 - 24.0 23.2 O 14
24.0 - 25.6 24.8 23 37
25.6 - 27.2 26.4 O 37
27.2 - 28.8 28.0 13 50
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Quadro 113 - DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS (em micra) DO LO
MEN DAS FIBRAS DE BREU

CLASSE X FREQU~NCIA
SIMPLES ACUMULADA

7.2 - 8.8 8.0 14 14
8.8 - 10.4 9.6 O 14

10.4 - 12.0 11.2 23 37
12.0 - 13.6 12.8 O 37
13.6 - 15.2 14.4 O 37
15.2 - 16.8 16.0 13 50
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Quadro 114 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS FIBRAS QUANTO AO COMPRIMENTO E LAR
GURA; CLASSIFICAÇÃO DE PAREDE DAS FIBRAS QUANTO A ESPESSURA;
COMPRIMENTO RELATIVO E COEFICIENTE DE FLEXIBILIDADE DAS DIFEREN
TES ESP~CIES ESTUDADAS

COMPRIMENTO LARGURA ESPESSURA
DEMADEIRAS PAREDE C.R. C.F.

M.C·I C. IL. I M.L. E. I M. I Larg. F I M

MEUlNCIEIRA 3 97 O O 70 30 O X 54,12 0,53
IDIRATALTÂ 5 93 2 O 100 O O X 62,21 0,45
CARAPANAOPA O 92 8 O 44 56 O X 60,70 0,46
PIÇUIARANA 1 91 8 O O 60 40 X 36,50 0,60
PIQUIÂ O 8 70 22 26 74 O X 57,54 0,55
PAU DE REM) 5 43 49 3 12 84 4 X 50,29 0,59
FREIJO O 91 9 O 62 38 O X 58,62 0,49
TAUARI 4 93 3 O 98 2 O X 58,81 0,47
aJMMU 4 96 O O 32 68 O X 54,04 0,51
MATÂ-MATÁ VERMEIRO 3 93 4 O 92 8 O X 58,77 0,46
ACARIR.nNA 4 94 2 O 68 32 O X 53,37 0,51
JARANA O .47 53 O 88 12 O X 70,63 0,52
JUrA!-AÇU 6 94 O O 18 82 O X 52,06 0,54
JUrA!-MIRIM 3 90 7 O 84 16 O X 69,68 0,46

)( .ANGELIMCXMJM ~ 8 92 O O 92 8 O X 58,21 0,47
m:;1\ 3 93 4 O 32 68 O X 51,56 0,50
CARIPERANA 10 90 O O 58 42 O X 56,33 0,45
MAÇAPANDtJB.l> O 55 44 1 86 14 O X 67,73 0,49
ITAOBi\ O 54 46 O 42 48 O X 58,14 0,53
ACARIQUARA O 35 65 O 18 76 6 X 57,90 0,59
PARICÂ 35 65 O O 32 68 O X 36,73 0,60
FAVEIRA ACHU! 14 86 O O 8 92 O X 43,93 0,55

)( ANGELIM RAJACO O 92 8 O 72 28 O X 57,81 0,51
ABIURANA tx::UUBARANA 33 67 O O 62 38 O X 44,08 0,52
'mCHIRANA 57 43 O O 40 60 O X 46,47 0,47
TACHI BRANCX) 25 75 O O 32 68 O X 46,31 0,50
TllCHIPREIO 12 88 O O 62 38 O X 46,64 0,50
BREU 31 69 O O 72 28 O X 45,98 0,49

11.C. - Muito curta; C - Curta; L - Longa; M.L. - Muito longa; E. - Estreita; M - t-tédia;
Larg. Larga; F - Fina; M - Média; C.R. - Conpr.irnentorelativo; C.F. - Coeficiente de fle
xibilidade.
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4 - DISCUSSAO E CONCLUSDES

4. 1 - AN~LISES QU!MICAS

Observando~se o quadro 1 verifica-se que as espécies Pi
quiá, Paricá, Jarana, Melancieira e Piquiarana apresentam elevados
teores de celulose. Sabendo-se que madeiras contendo altas percen
tagens em celulose, de uma maneira geral, fornecem cozimentos com
elevados rendimentos, deve-se esperar bons resultados para as mes
mas excetuando-se a Piquiarana, face ao elevado teor de solubilida
de em NaOH a 1% e de solubilidade em água quente determinados e
que indicam a degradação de hemiceluloses e presença de açúcares
pouco polimerizados.

Os índices relativos às solubilidades em água quente e
NaOH a 1% são bastante elevados para as espécies Muiratauá, Frei
já, Tauari, Matá-Matá Vermelho, Jutaí-Açu, Jutaí-Mirim, Acariquara
e Faveira, o que sugere, também, baixos rendimentos.

Os maiores teores de lignina encontrados nas madeiras Pi
quiarana, Pau de Remo, Acarirana, Abiurana-Ucuubarana e Angelim Ra
jado indicam que seus cozimentos deverão ser realizados em condi
ções mais enérgicas de Álcali Ativo e Tempo para que sejam obtidas
polpas com quantidades de rejeito nao superiores a 2%.

As demais espécies nao apresentaram resultados que mere
çam ser destacados.

4.2 - CARACTER!STICAS MICROGR~FICAS DAS FIBRAS

De um modo geral, as madeiras estudadas foram classifi
eadas como pesadas (0,75 a 0,95 g/cm3) à muito pesadas ( 0,95 g/
em3) e apresentaram-se constituídas por fibras de paredes finas
(57%) e médias (43%).
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Fundamentalmente, as resistências ao Estouro e Dobras de
um papel são inversamente proporcionais a densidade da madeira e
a expessura da parede das fibras, embora, a resistência ao Estou
ro, ainda mantenha relação direta com o teor de pentosanas. Assim,
os melhores valores de resistência ao Estouro e Dobras deverão ser
esperados para os papéis fabricados com as espécies: Paricá, Jara
na, Jutaí-Açu, Melancieira, Piquiarana, Piquiá, Ingá, ItaÚba e An
lim Rajado.

Considerando-se que a resistência ao rasgamento é função
direta do comprimento das fibras, do comprimento relativo (relação
entre o comprimento e a largura da fibra), da percentagem de celu
lose e da densidade da madeira, são previstos bons resultados para
as espécies: Jarana, Maçaranduba, Piquiá, ItaÚba e Acariquara.

o coeficiente de flexibilidade (relação entre o lÚIDen e
a largura da fibra) mantendo uma relação direta com a resistência
a tração permite antever resultados mais elevados para as espécies:
Piquiarana, Paricá, Pau de Remo e Acariquara.

Finalmente, sugere-se que as madeiras Muiratauá, Matá-Ma
tá Vermelho, Jutaí-Mirim, Angelim Comum, Cariperana, Tachirana, Ta
chi Branco, Tachi Preto, Breu, Ingá Alba, Tauari, Freijó, Pau de
Remo, Cumaru e Abiurana Ucuubarana somente sejam utilizadas em mis
turas com outras espécies.
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ABSTRACT:- ln order to obtain subsidies to be used in the
paper industry, chemical and micrograph studies were made on
the following wood species: AZexa grandifZora Ducke (Melan
cieira), ApuZeia moZaris Spruce ex Benth (Muirataua), Aspidos
perma oblongun A.DC. (Carapanaúba), Caryocar gZabrum (Aubl)
Pers (Piquiarana da T.F.), Caryocar viZZosum (Aubl) Pers (Pi
quia), Chimarrhis turbinata Ducke (Pau de Remo), Cordia goeZ
diana Huber (Freijõ), Couratari sp (Tauari), Diptery~dorata
(Aubl) willd (Cumaru), EschweiZera amara (Aubl) Ndz --(Mata-Ma
ta Vermelho), Geissospermum sericeum Bth et Hook (Acarirana)~
HoZopyxidium jarana (Huber) Ducke (Jarana), Hymenaea courba
ril L. (Jatoba or Jutaí-Açu), Hymenaea parvifoZia Huber (J~
taí Mirim), Hymenolobium excelsum Ducke (Angelim Comum), Inga
aZba (Sw) willd (lnga Chichi), Licania micrantha Miq. (Caripe
rana) , ManiZkara huberi Standley (Maçaranduba), MeziZaurus
itauba (Meissn) Taub. (Louro Itaúba), Minquartia p un c t:a ta
(Radlk) Sleuner (Acariquara), Parkia muZtijuga Benth (parica
Grande), PitheceZobium elegans Ducke (Faveira Achí), Pithece
Zobium racemosum Ducke (Angelim rajado), Pouteria guianensis
Aubl (Abiurana ucuubarana), ScZerolobium chrysophyZZum Poepp
et Endl (Tachirana), TachigaZia alba Ducke (Tachi Branco),
Tachigalia myrmecophiZa Ducke (Tachi Preto), Tetragastris aZ
tissima (Aubl) Swart (Breu Grande). It was concluded th at
Jarana, Melancieira, Parica and Piquia species will produce
high yield pulp and Jarana, Maçaranduba, Piquia, Itaúba and
Acariquara species will produce paper with a very good tear
resistance. Among the woods studied the Piquiarana, Acariqua
ra, Pau de Remo and Parica which have the highest coefficient
index of flexibility can be used for paper production with
good break resistance. Finally, it is suggested that the
utilization of the others species should be used only ~n
mixtures.
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Os histogramas da distribuição do comprimento das fibras
foram construidos formando-se onde (11) grupos para as cem (100)
medições efetuadas e são vistos nas figuras de n9 1 a 28, a se
guir:
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Distribuição de Frequência

Comprimento de Fibras de "Apuleia molaris Spruce ex Benth"
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Distribuição de Frequência

Comprimento de Fibras de "Coryocor globrum (Aubl) Pers"
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Distribuição de Frequência

Comprimento de Fibras de "Caryocar villosum (Aubl) Pers"
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Distribuição de

Comprimento de

Frequência

Fibras de "Chimarrhis turbinata Duche"

Pau de Remo )

36 -

I I

32

28

24

4(

<.>
,~20

=>
o
we: 16

12

•
4

o
'"•...
'"

'"N '"•...
'"'"

'"N
'"'"

'"•...
a)

'"N '"•...
'"N

'"N
«o
N

'"•...
a)
N

'"•...
CD

'"N
N

COMPRIMENTO EM MICRA



87

Distrlbuiçõo de Frequência

Comprimento de Fibras de "Cordia goeldiana Huber"
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Distribuição de Frequência

Comprimento de Fibras de "Couroton Sp."

( Tauari

20

\ "

I
I

18

16

14

< 12
<.>
z

<w
=> 10
a
w
a:...

8

6

4

2

o
o•...
'"

o

'"o
o•...... o..,

'"
o•...
N

o
'"'"

o..,.•. oo.., o

'"'"
o
'"o

o
N

COMPRIMENTO EM MleRA

o •• : a080M •••tltTIAe.



Distribuição de Frequência

Comprimento de Fibras de "0ipteryx odorata (Aubl) Willd"
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Distribuição de Frequência

Comprimento de Fibras de "Eschweilera amara (Aubl) Ndz"
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Distribuição de Frequência

Comprimento de Fibras de "Geissospermum

( Acarirana )
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Distribuição de Frequência

Comprimento de Fibras de "Holopyxidium jarana (Huber) Ducke"
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Distribuicõo de Frequêncio

Comprimento de Fibras de "Inga alba (Sw) Willd"

( Ingá Chichi )
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Distribuição de Frequência

Comprimento de Fibras de "Líccnto micrantha Miq:'

(Cariperana )
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Distribuição

Comprimento

de Frequêncio
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Distribuição de Frequência
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Distribuição de Frequência

Comprimento de Fibros de "Minquortia punctato (Radlk) Sleuner"
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Distribuição de Frequêneio

Compri mento de Fibras de "Parki o multijuga Benth"

( Porieá Grande)
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Distribuição de Frequência

Comprimento de Fibras de "Pithecelobium elegans Ducke"

( Achuí )
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Distribuição de Frequência

Comprimento de Fibras de "Pouteria guianensis Aubl"

(Abiurana ucuubarana
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Distribuição de Frequência

Comprimento de Fibras de" Se I erolobium ehrysophyllum

(Taehirana)
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Distribuição de Frequência

Comprimento de Fibras de "Tochtçoteo alba Ducke"

(Tachi branco)
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Distribuição de Frequência

Comprimento de Fibras de "Tachigalia myrmecophila Ducke"

(Tachi preto)
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